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A variabilidade nas horas de frio durante os invernos representa um importante
fator para a definição dos períodos e da capacidade de brotação em fruteiras de
dima temperado (FCT). Os valores anuais das horas de frio ocorridas na região de
Bento Gonçalves foram avaliadas a partir de dados da normal climatológica (NC)
de 1976 a 2006, fornecidos pela estação meteorológica da Embrapa Uva e Vinho.
Foramcontabilizadas as horas de frio com temperaturas iguais ou inferiores a 7°C
(HF-7)e 10°C (HF-10) a partir do dia primeiro de abril até 30 de setembro de cada
ano. Estas temperaturas foram avaliadas por servirem de parâmetro indicativo da
aptidão do local para o cultivo de FCT. Os resultados obtidos mostram que os
valoresanuais médios para esta região são 413 e 999, respectivamente para HF-7
e HF-10. Estes apresentaram taxas decrescentes na ordem de -0,127 e -0,215
horas, o que corresponde a 3,80 e 6,46 horas, respectivamente, em 30 anos.
Conslderando-se a variabilidade de HF-7, os maiores decréscimos ocorreram nos
mesesde maio e junho, com taxas de -0,06 e -0,12, o que corresponde a 1,8 e 3,6
horas. Em abril e setembro não foram observadas tendências de desvio em
relaçãoà NC. Entretanto, em julho e agosto foi verificado um aumento nas taxas
alcançando 0,05 e 0,02, equivalente a 1,5 e 0,6 horas, respectivamente. No
mesmo perlodo, as taxas mensais de HF-10 mostraram redução nos meses de
abril, maio, junho e setembro, com taxas de -0,028, -0,026, -0,173 e -0,029,
representando 0,84,0,78,5,19 e 0,87 horas, respectivamente. Foram verificadas
tendências de aumento nos meses de julho e agosto, cujas taxas foram 0,05 e
0,045, o que corresponde a 1,5 e 1,35 horas. Embora os valores relativos ao
aumentoou redução do frio não tenham apresentado alterações significativas em
relação à NC, a tendência de aumento de frio observado em julho pode ser
favorávelà superação da dormência das FCT. Entretanto, esta mesma tendência
para agosto pode aumentar os danos causados pelas geadas tardias,
especialmentenas cultivares de brotação precoce. De modo geral observa-se um
deslocamentodo frio do perlodo junho-julho para julho-agosto.
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